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Silhetes da Iaulicea 
Gomo era esperado, chegou 
hoje no nocturno do Rio o dr. 
Jo tquim Nabuco nosso embai­
xador nos Estados Unidos. 

E m companhia de s. s. vieram 
também o dr. Assis Brazil mi** 
nistfõ brasileiro na argentina e 
sua Exma. família, o secretario 
da embaixada e o cônsul Geral 
d > Brazil em NovaYork, o dr. 
R>w\* lente de direito interna­
cional da Faculdade de Pensyl-
vanin e o dr. Boiteaux delegado 
boliviano, todos ex-representan 
tes de seus paizes no Congresso 
Pan-Americano. 

E*fcos distinetos estadistas ti­
veram uma recepção encanta­
dora. 

Na estação do Norte acha­
vam-se o repiesentante do Pre­
sidente, altas autoridades e os 
estudantes das escolas superio­
res desta capital, 

Quando o trem entrava na 
estação, rompeu de todos os 
lados uma prolongada salva de 
palmas e enthusiasticos vivas 
foram erguidos quando sahiram 
do vagão o dr. Nabuco e o dr. 
Brazil. 

Estes diplomatas, juntamente 
com os seus lllustres compa­
nheiros de viagem recebêramos 
cumprimentos das pessoas pre­
sentes. U m a secção da banda 
policial executou nesse momento 
uir.a marcha. 

Rahindo da estação a*, s. to­
maram landaus e dirigiram-ge 
para a Rotisserie sendo nova­
mente victoriados pela enorme 

massa popular que aguardava e expontânea manifestação,que 
a seu chegada. certamente deixará indeléveis 

Chegado nesse hotel, o dr. recordações no espirito de todos 
Joaquim Nabuco assomou a j aquelles que nella tomaram par-
uma das janeUas sendo então te 
saudado pelo intelligente primei 
ro annista de direito iíicardo 
Gonçalves. 

Este distineto moço, Com pa­
lavras bcllissimas, lembrou o 
passado do eminente diplomata, 
referindo se com eloqüência ás 
suas luetas pela extineção 3a 

*** 

© íilitilbo 
Era tempo, lias de. ver o mundo-
O rnundo è uma espécie de circo 

j enorme de foras onde os homens 
escravidão, sendo suas ultimas i combatem, em nome do ventre. 
palavras cobertas por u m a pro- Cada qual porfia a ver quem 
lonsada salva de palmas. m«i> goido para o túmulo 

vai 
Feliz 

Ricardo Gonçalves, é u m n\ 'qu^ni pôde ver o combate do lado 
ido fora. O amphteatro tem archi-

1 I a 0 a l n d a » g ° r a estil ;,i> bancadas, mas L o s são o, P.pecta-
dores. Sa tiveres torças para gal­
gar ura posto nos assentos da ar-
chibanenda podetás ver o grande 

k espBctaeulo. Os gladiadores batiam— 

parecendo em publico. M »ço bem 
moço ainda, elle tem conquis­
tado com a sua palavra fácil 
e elegante a estima e ,l' o: 

tamento de todos. 
Joaquim Nabuco respondendo 

a este discurso, recordou em 
sentidas palavras o seu tempo 
de acadêmico e disse que tam-
ben*. ha quarenta ann is atraz 
elle tomava parto nessas mini 
festações que amõcidade fazia 
a homens de valor, e que sabia 
não sei»-a elle, a pessoa mani­
festada, que aquellas accíauja-
çõ2s eram dirigidas, mas sim ao 
soldado da abolição; ao repre** 
sentante do Brazil nos Estados 
Unidos. 

0 seu discurso foi muito ap 
plaudido E m seguida usou da 
palavra c quarto annista de di­
reito .Freitas Valle que-em no­
me da Liga Acadêmica saudou 
o dr. Assis Brazil, um dos'mais 
sinceros republicanos. 

Este distineto diplomata agra 
decendo, disse que se excusava 
de fazer discurso porque após 
ter ouvido o dr. Nabuco nada 
mais tinha a dizer senão os seus 
agradecimentos. Foi apresenta­
do depois o dr. Rowe lente da 
Faculdade de Pensylvania- Este 
Gentleman saudando o povo 
paulista disse que dava u m sin­
cero shake hand (aperto de 
mão) aos estudantes brazileiros, 
em nome dos estudantes ame­
ricanos, 

E assim' terminou essa bella menta do nós 

de nus, os nossos combatentes de-
ítadiam-ise mascarados. Nãõ é a 
vjâèii*a de aço dos heroes medievai-u 
• Io torneio, mas simplesmente a 
mascara dos carnavaes talhada a 
capricha no estofo precioso da as-
tucia e da hypocrisía. 

Ganhar a vida é a lei doutrinada 
polo déspota Intestino e pelo ty-
ranno Estômago.A carne quer viver, 
o prurido da vitalidade estimula e 
agita as .fibras. No íundo isto è 
sombrio. A fiVa è niDrtal, a mor­
te, é vertigem. A sede de vi Ia bem 
analysada é o manifesto desta ver­
tigem. O goso gasta; a carne quer 
o goso, contrasenso de destruição, 
absurdo horrível com > se fora o 
ferro rechímindo a liim. A's vezes, 
no (1'dirio da asphyxia por submer 
são, o indivíduo q ie se afoga agarra-
se terrivelmente ás algas do mar e 
ás pedras do fundo, julgando que 
por ellas subirá á tona e imagi­
nando, atterradOi que a força das 
águas que o irapelle para a super­
fície é ao contrario a morte que o 
chama para o abysmo. Semelhante 
é a illnsfto da carne. Viver ! Mai este 
grito è ura desvaiiamento. A inten­
sidade da vida é o suicídio ti > &oso. 
Homens que luetaes pela vida, que-
reis gosar ? Quereis viver inten­
samente pelo estômago, pelo amor? 
Fúnebre ambiç/ío de suicidas 1 Os 
sentidos são exactaraento ns cinco 
cadeias formidáveis que noa pren­
dera á terra, isto 6, A lama e ao 
túmulo. Filhos da terra, feitos de 
lodo coiuo diz o trapo bíblico, a 
nossa bôa mãe tem sobre nós o di­
reito de vida e de morte e delia 
se aproveita como melhor lhe pa­
rece. A terra nos alimenta e se ali 

Douradas mess.es de trigo brilhan­
do ao sol como cabeças louras de 
crianças, uberrimos pomares car­
regados de macios fruetos, frescas 
hortaliças verdejantes, rebentando 
aos impect '8 do viço, de um solo 
prodigioso de fertilidade, dons ge­
nerosos da natureza, tudo ha de ser 
pago a bom preço no devido prazo. 

Esta mãe generosa que nos dà 
nutrição não passa de uma terrível 
esíalajadeira que no dia do ajuste 
de contas reclamará para o seu ven­
tre aquella carne que ella fez en­
gordar e aquelle sangue que ella fez 
mais rubro. Ou le eatavamo3 nós an* 
tes £e carecer dos obséquios da ter­
ra ? Perguntae-o ao amor. Vivíamos 
no turbilhão do* gerraens, com o 
qual nos havemos de contundir no­
vamente pela morte.Servindo-se do 
inconsciente amor, anaturesa tirou-
nos de lá, por um mysteríoso ca­
pricho: parec-cque unicamente para 
ficarmos devendo obrigações á terra 
que .sempre a -temp}, -iraplac#*el-
credor,reclama o pagamento das sua s 
contas, fechando-nos na casa sem 
mais nem -menos o livro das tran-
sacções. E os ganhadoras da vida 
ancoiam pela saeiedade dos sentidos , 
como a erameipaçílo suprema. 

Enchei de falerno 03 vossos crys* 
taes. 

Os vossos brindes á vida serão 
hyranos ao mesmo tempi de naorte. 
Bebei o prazer. B :bei ! Este nectar 
envenenado vos ha de tcahir. A vida 
dos venturos03 è como u m faus-
toso banquete com a apoplex>a p^r 
desenlaee forçado. A' ultima libação-, 
cahireis por terra. A plethora da 
saeiedade vós ha de afogar como uma 
inundação diluviana. 

O amphitheatro do mundo tem 
este miserável característico: c o m ­
bate-se sem saber porque, mas a 
todo o transe. 

E a parva huraa-nidade se dila­
cera, como uma multidão de loucos 
apunhalando-se nas trevas 

Merca ior pirque roubas ao que 
te compra ? Advogado porque jo­
gas com a mentira ? Magistrado por 
que vendes a Justiça? Medico, 
poique assassinas, sob protecção da 
lei armado de ignorância e audácia ? 
Sacerdotes porque vendes a tua 
hypocrisía e os teus e xoreisraos ? 
Soberano porque tyrannisas ? Con" 
quistador p>rque saqueias ? Pae, 
porque vendes a tua filha ? Mulher 
porque vendes atua carne? Que-
reis o pão...quereis a vida... quereis 
a saeiedade... Pois bem, quando 
houverdes perpetrado todas as trai­
ções, mercadejado todas as cousas 
santas, pudor» consciência, abusado 
da fraqueza dos pequenos e da ti­
midez dos ignorantes; quando hou­
verdes, A farta, fingindo, roubífÜo, 
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enganado» victiraado, rebaixado á 
v<5s mesmos e aos outros; quando 
tudo estiver por vds explcradojfrau-
de? abuso, suborno, homicídio, es­
tupro, prostituição, toda a casta de 
infâmia, e depravação, todo o gênero 
de misérias, desde a falsa fé até ao 
incesto;qnando houverdos, era vosso 
proveito, destruído todos os altares, 
desde o templo austero da justiça 
até aos santuarios,risonhos do amor, 
conspurcado com as vossas mãos de 
iconoclasta moral todas as candu* 
as, escarrado ao rosto do ancião, 
assassinado o infante, violado a 
donzella; quando houverdes percor*| 
rido a escala dos recursos torpes1 

e das satisfações vis; quando hou* 
verdes finalmente trinraphado,então,[ 
de sorpreza, o guante gelado e po' i 
tente da morte vos tomará pela 
garganta...Todas as luetas, orno se 
não houvessem nunca existido.esta* 
rão n'esse dia perdidas na nihili* 
dade do passado; dentro de vds, a 
memória dos vossos feitos será co 
mo nm phantasma negro, a gesti­
cular ameaças; toda3 as vossas in­
fâmias victoriosas, que vos facul­
taram o gosô e a abundaneia, ins^r 
gidas agora contra vós, serão ele­
mentos de uma tortura profunda, 
infinita... E então, sobre o vosso 
peito offrgante e agoniado, t >rabrà 
um peso formidável, e o guante 
gelado» como uma tenaz de ferro, 
fechar-se ha eompletamante á vossa 
garganta... 

Depois, o nada. Eis ahi 1 
Tanto esforço de infâmia, tanta 

energia de torpezas. Luctar, luetar, 
debater-se na lama...para conquistar 
uma agonia pavorosa, imagem per 
feita das doies eternas, cruciantes 
dos enfermos e o nada subsequente 

vacante, o arcediago dr. Francisco 
de Paula Rodrigues. 
O illustrado sacerdote fez pro­

fissão de fé e prestou juramento do 
cargo. 
Para o cargo de Econorao da 

Mitra foi eleito o monsenhor dr. 
Benedieto de Souza, vigário de San* 
ta Cecília. 
A Ordem Terceira de S. Fran" 
cisco, da cidade de Piracicaba, re' 
solveu fundar um asylo-hospital 
para o abrigo da velhice desampa­
rada, estando para esse fim anga­
riando esmolas entre os fieis ca-
tholicos. 
A Coramíssao provisória do Par­
tido Republicano indicou O nome 
do sr. dr. Costa Júnior para a vaga 
de deputado federal por este Esta­
do, aberta pelo falleciraento do dr. 
Ra bouças de Carvalho. 
Realiaar-se-á no dia 2 de outu­
bro próximo, em sesaãj ordinária 
da junta administrativa da Caixa 
de -ámortisação, o sorteio de 
6.O0O:000$O0O'de réis de apóli­
ces do empréstimo de 1897, de 6 % 
papel. 
Diz um telegrarama de Rima 
que o novo gm*al dos jesuit as, pa­
dre Francisco Wernz- recentemente 
eleito para aquelle cargj, ao assu-
mil-o, pronunciou notável discurso 
em latim, apresentando um resumo 
do progratnma de direcç\o da 
Ordem. 

Parece que o novo geral limita 
rá seu trabalho de direcção ao de" 

De Ytü a Porto-Felíz 
Vimos unia carta particular 

de u m pròvecto advogado da 

capital a u m distineto cavalheiro 

da nossa sociedade, na qual se 
diz que está definitivamente re** 

solvida pela administracção da 

Sorocabana a cons^trucção de u m 

ramal férreo ligando esta cidade 
a de Porto-Feliz. 

Damos, pois, os nossos para-M 
bens aos filhos da velha Arary»*-

taguaba e nos felicitamos tam 
bem por tão importante acon~ 

tecimentO) cuja idéa esta folha 
por vezes defendeu. 

- I - . Í * ^ * * . 

C O N S Ó R C I O 
Realisou^se hontem nesta ci«* 

dade o consórcio do sr. Domin-*-
gos Giovanetti, director do nu** 
cleo colonial ' Campos Salles1' 
com a exma. sra. d. Catharina 
Helena Amirat. 
Foram paranymphos no civil, 

do noivo o sr. capitão Luiz Au* 
gusto Braga, e da noiva o sr. 
Henrique Bardini, represen tan 
do por procuração o dr. Hugo 
Tedes^hi, funecionario do con « 
sulado geral da Itália, em São 
Paulo. 

giosa e moral, é o que se tUsprahíi) — o nada ! Grande prêmio para a s ^ 
luetas da vida. Entretanto,a sreoa 
do mundo está cheia de campeões, de *° sea ^^urso 
- * r,;A* A « « „ U Í Q na^t„nna^l O geral dos jesuítas, ao terminar 
e a vida è a peleja perpetua mente 
empenhada. 

R A U L POMPEIA 

gerai aos jesuii 
sua oraçflo, abençoou aos presentes. 

>Sua Santidade o papi Pio X 
enviou a bençam pontificial ao no­
vo geral. 

a direcção do "Ŝ ío 
dr. H iroldo do Amaral 

Trecho de uma chroniea da Ga' assumiu 
zeta Clinica, devida á psnna de Paulo" o si 
brilhante eseriptor que se oculta sob 
o pseudônimo de S.: . | Q A V T r n nTT\yrn\TT 

«Exercem clinica, presentemente, I oAiN i_UO U U I V L W L N 1 .̂  
nesta cidade cerca de Í30 médicos,! _f)iz um teUgrammade Pariz qáe 
afóia os que nâo têm seus diplomas Q arrojadoaeronanta brazfleiro San* 
legalisados e a magna caterva dos tos Dnmont tentou faz-;r ha dias 
eurandeiros thaumaturgos. f naquella capital uma nova experien-

Desses cento e trinta médicos, *^ g 0 m Q apparelho aero-plano de 
apenas 20 ou 30 vivera exeluíi- I sua invenção 
vãmente da clinica; um cento tem J Milhares de pessoas afffiuírara 
cargos que lhe garantem a subsis- Uo Bois de Boulogne. onde devia 
tencia. [realizar-se a ascensão, afim de 

Os de grande clinica, entro nós, "apreciar esse bello espectacujÕT 
raramente enriquecem e nunca en 
velhecem, cahem moços em meio 
da lucta; os outros... vão vegetando 

Entre os applausoa da multi­
dão enthusiasiuaHa começava a ele-

dando im-• -o - - ; (Var-se o aero-plano^ 
au jour le jour, de maneira que sé pellido pelo vento, bateu em uma 
por uma crueldade da sorte a gente 
abraça semelhante profissão; aliás, 
tão desejada pelos jovens, naquella 
edade em que todos sonham com a 
felicidade... S.» 

Na secção competente publica­
mos nm edital relativamente ao 
fechamento das casas de commercío 
aos domingos e dias feriados, para 
o qual chamamos a melhor attenção 
dos interessados. 
Em reunião do eabido diocesano 
foi eleito vigário capitular, sede 

3L4K 
arvore, descendo rapidamente at< 
chegar ao chão. Ü_ap_parelho soffreu grassas 
evarias. saindo, felizmente, illeso o 
illustre aeionauta. 

j£ste contra-tempo causou pro 
fundo desgosto ao publico, que tra­
tou de compensar o prejuízo ray-
terial experimentado por Santos 
Damont com a delirante ovacfto,que 
tributou ao aeronauta. ao vel-o le 
vantar-se incólume. deixindA n »»• 
ronjano destroçado. 

A experiência foi adiada para 
terça feira próxima. 

EUTERPE PORTO-
FELJCENSE 

D e passagem por esta cidade, 
a corporação musical «Euterpe 
Porto-Felicense» fez uma agra­
dável passeata pelas ruas, tendo 
cumprimentado a alguns cava­
lheiros aqui residentes, entre el-
les o sr. Joaquim Dias C-alvão, 
que otfereceu u m profuso copo 
de cerveja ao pessoal daquella 
corporação e aos seus amigob pre­
sentes trocando-se alguns brin­
des. 

A banda de musicada visinha 
cidade, foi muito apreciada, e é 
realmente muito bem ensaiada, 
contando músicos que muito se 
recommendam. 

De volta de Tuiuva, onde foi 
tocarem u m a testa, a banda'*Eu-
terpe Porto-Felicense*' promet-
te vir inaugurar o elegante 
coreto que o sr. Joaquim Gal -
vão construiu noa fundos da 
casa da sua residência, com 
frente para o largo do Carmo. 

"MÜETJS 
D e conformidade com o arf 

38 da lei n. 107 de 26 de 
Dezembro de Í904 vigente, toa­
ram pelo fiscal de policia in­
terino, multados em 20 % ao** 
bre a importância a pagar de 
auas casas de negócios que será 
elevado a 3 0 % no caso de exe­
cução judicial os seguintes ci­
dadãos: i^rancisco Ottero I. Pe-

C0NT-KATO D E CASA-
— - MjSNTQ ~ 
A exmã7ara. d. Maria Luiza 

Ferraz, filHa do finado sr. Ma- re?> In"°cenc.o Marque. Fer-
reira, Jorge de Almeida, José 
Lincoln de Barros e Francisco 
Simoni. 

noe'l Dias Ferraz, contratou seu 
casamento com o ar. Francisco 
da Rocha Camargo. 

COMPRAS DE CAFÉ' 
Do Diário de Santos, de 12 

do corrente: 
«Hontem e ante-hontem fer 

vilharam os commentaríos nesta 
praça a propósito da entrada da 
firma Nathan & Cia. no merca** 
do de café, fazendo compras im'*-
portantea, 

Houve quem contasse que es­
sa firma agia por conta do go­
verno do Estado, para levantar o 
mercado. 

No entanto parece nos que a 
explicação desse facto está na se­
guinte noticia, que publicámos y pertence 
em nosso numero de 30 ío de 
zembro findo: 

Disseram^nos que o sr. dr. 
Valentim Browne. inapeetor sa­
nitário deste districto, deu ao 
governo informação desfavora** 
vel, relativamente ao local esco-
lhido para a cadea publica. 

Hospedes B viajante^ 
Deu-nos o seu cartão de vi­

sita o sr Eduardo Motta, es-
timavel cirurgião-dentista em 
Porto Feliz, que por aqui pas­
sou acompanhando a corpora­
ção musical "Euterpe Porto**-
Felicense'1 a cuja associação s.s. 

«Telegramma de Paris annuiv 
cia estar fundado alli u m banco 
com a denominação de Societé 
Financiére Franco-Brésilienne 
em sucessãc á firma Nathan & 
Cia. dessa praça.» 

O movimento feito nestes ulti- J 
mos dias pela casa Nathan & Cia. 
indica que o novo banco entrou 
em actividade. 

-Não ha, razão para tanto al-
v oroço.» 

Está na cidade o sr. M a ­
noel F.dos Santos, digno re­
presentante da casa Burchard, 
de S. Paulo. 

—Visitou-nos o sr. Carlos 
Beyrodt, representante H-xEyiti' 
tativa. 

R K O I S T R O CIVIL 
O movimento do cartório 

do regUtro* civil foi os seguin­
te : 

Nasci mentoá 3i 
Óbitos 16 
Casamcutos 0 
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Secção Alegre 
Um cavalheiro de industria 
entra numa charutaria para 
comprarcigarros. Pagou, acen­
deu um, pediu um décimo da 
loteria de 500 coutos. Quando 
jà tinha o décimo em seu po­
der, passou um seu conhecido 
que lhe perguntou: 
— Q u e fazes alii ? 
—Estou a ensinar os man­

damentos da lei de Deus aqui 
ao d->uo da casa. 

E sahiu precipitadamente da 
loja indo juntar-se ao seu CON 
nhecido. 

— E o décimo?gritou o do­
no da casa vindo á porta, o 
décimo? 
— O décimo è não cubiçar 

as oousas alheias, respondeu p 
cavalheiro. -
—Porque será. mamííe. que 
a senhora deseja que eu en­
contre marido a todo o custo 
nos bailes?... 

—Porque, filhina, nessas fes­
tas sempre se encontra um tolo: 
foi nara baile que eu encontrei 
teu pae... 

— « ' : w — 

ÍJm eommerciante velho vê 
o caixe.ro a beijar a filha. 
Diixou terminar o coüoquio 
suspeito e chamou o*caixeiro. 

— C o m o è que o sr. tem co­
ragem de beijar minha filha, 
qumdo o meu guarda livros, 
que está aqui em casa ha 30 
aunos, ainda o não fez... 
— E" verdade que da Euro­
pa voit-ste feito doutor? 
— Parece te iŝ o impossível? 

B1 verdade, sim senhor. 
— E por qual academia. 

E qual a sciencia então? 
— Isso não sei; o diploma 

é escjípto em allem&o. 
~ «o» — 

Eu so uso de três letras 
r-'ra s< d verquarquér questão, 
U ,o o sim no que me agrada, 
No que me aborrece o não, 

Secção livre 
ACTA 

Aoa nove dias do mez de Se­
tembro de 1906, achando-se reu­
nidos na residência do snr. Luiz 
Amirat os seguintes senhores : 
Furtunato Minozzi, AmbYogi Alessio 
e dr. Luiz Marinho do Azevedo 
como pentos nomeados polo snr. 
Luiz Amirat para procederem ao 
exame sobre qualidade, tamanho, 
resistência e manufactura de-amos­
tras de tijollos fabricados pelos 
senhores concurrentes Bardini-& 
Filhos, Antônio de Luecn, Gio-
vanni Personna presentes a este 
acto e Antônio Carazzani e Romu-
lo -Sülferini. ausentes; após minu­
cioso exame e conferência (Jecidi-
ram os peritos por unanimidade em 

seus laudos classificarem da se­
guinte forma as amostras apresen­
tadas : 
E m primeiro lugar as amostras 

dos senhores tfardini & Filhos, em 
segundo Antônio Cavazzani e em 
terceiro as de Antônio de Lu.*ca, 
p«lo que píissam todos e assignam 
este documento escripto pelo snr. 
Luiz Marinho de Azevedo e subs-
cnpto por codos os pertos. 

Ftú, 9 de Setembro de Í906 
Luiz Marinho de Azevedo. 
fiortunato Minozzi 
Ambrogi Alessio. 

— 3—2 

Aviso 

A commi^sâo abaixo assig* 
nada, nomeada pela Gamara 
'para procurar o melhor m.eío 
de liquidar a divida aeliva 
•nunieipal, com o intuito de 
evitar ainda os meios coerci 
tivos, resolveu fazer um des 
conto de I0°/o

 Jt 'cdo< o> con* 
Iribu nlcs que até o fim do 
corrente mez vierem pagar 
á bocea do cofre os iopostos 
oii) airazo, ficam pois avisados 
todos os devedores da Gama­
ra que até o fim do corrente 
mez de Setembro os p-gunen-
tos feitos na Çollectoriu Mu­
nicipal terão o desconto de 
loej0 e findo este pr>zo impro* 
rogavel a Gamara entregará a 
dous ou mais advogados Iodas 
as dividas uctivas u-íim- <h} c;* 

rem cobradas executivamente, 
com mais 30°|ò a titulo de 
rnul'a d j accordo com a lei n. 
69 de 15 de Outubro de 1900. 
em vigor. 

E, para que chegue ao co­
nhecimento do Io los us iut* res' 
sados e não possam -allegar 
ignorância vai este publicado 
pela imprensa. 

Eu, ívaiicisco Pereira Mon­
des Primo,soeretano,o escrevi. 

Ytú, 6 de Siiembro de 1906 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Luiz Mirin.lio de Azevedo 
Adolpho Bauer 

De ordem do cidadão Dr. 
Graciano de Souza Geribollo, 
Intendente de Policia e Hy-
giene d'esta cidade de Ytú,ctc 
Faço saber a todos os inte­

ressados que de accordo com 
a lei em vigor as casas de ne­
gócios d'esta cidade com exce-
pçfto das pharmaciasj hotéis, 
restaurantes, botequins c bilha­
res fechar-se diào aos domingos 
o dias feriados as três horas 
da tarde e somente poderão ser 
abertas no dia seguinte. 

\os irifractores é applioada 
a multa dedezmil-reisriO$000) 
B para que chegue ao co 

nhecimento de todos os inte­
ressados è não possam allegar 
ignoram» i lavrei o presente 
para ser publicado pela im­
prensa na forma da lei. 

Yrú; 14 de Setembro de 1906 
O Fiseal de Policia interino 
Bernardino Leite ãe Souza. 

GELO 
ás quinías,sabbadosc domingos 

CERVEJA GEL ADA E 
Refrescos 

TODOS OS DIAS 
Confeitaria das Famiíiãs 

DE 
(SÍurelia da Gosta cfinho 

-Rua Direta— 

Annuncios 
Honecas grandes e pequena 

chegou grande soríimento 
—Ao BOJL Gesto— 

CÂÍ8J& 
Aluga-se uma -boa casa nova, 
para família úe tratamento; 
todos os coramodos são areja-
dos, tem água, luz electrica 
e banheiro. Para tratar com 
Joaquim Dias Galvão. 5.-1 

Bolsa -para mão 
Perdeu se no domingo aíra 

sado, na estrada de rodagem, 
entre Salto e Itú, uma bolsa 
de setirn peto para senhora. 

A' pessoa que a encontrou 
pede se entregar ao Sr. Vigá­
rio do Salto. 

EDITAL 
FALTJ D'AGUA 

De ordem do cidadão Br. 
Graciano de Souza Geribello, 
Iniendente de Policia e Hygio-
ne desta cidade, faço pu­
blico (pie, attendendo a aetual 
escassez d'agua, fica a mesma 
franqueada " ao publico, a 
partir desta data, somente das 
6 ás 8 horas da manhan e das 
4 ás 6 da tarde, atè segundo 
avizo. 

E, para que chegue ao con­
hecimento de todos, fiz este 
para ser publicado pelaimpren-

AO MERCADINHO 
armazém de Seccos e Molhados 

ANTÔNIO ELIAS 
RUA DO COMMERCÍO, 89--YTU 

Grande sorlimeníc de gennros alimentícios na-
cionaes o estrangeiros, seccos, moinados e saccaria. 

Esta conhecida ca^a comrnunio*» aos seus freguezes que acaba 
de receber LEGÍTIMOS VINHOS PORTUGUEZES, do 

Porlo e para meza importados direitamente pela 
afamacla e acreditada" 

De São Paulo 

garantindo a sua pureza. 
Também avisa ao publico que recebeu uma partida do mo­
derno apparelho A E R A T O R S para fabricação instantânea de -

Em cinco minutos, á mesa da refeição, pela insignificante 
quantia de 200 RBIS m iis ou menos, custando o ap­

parelho, queé de graunc duração—8$O0O. 

&%** 

sa. 
Viú, 28 de Agosto de 1906 

P. Primo 

Secretario da Câmara 

em todos os gêneros de seu raro o de nagocio. 

Fumos, cigarros, doces em latas etc 

AO MERCADINHO 

\ 

http://caixe.ro


REPUBLICA 

Latas para dooes 
Fabricam^e especiaes íata* 

para doces, por preços 50 •/. 
mais baratos que os fabri?an' 
tes da cidade e da capital. 
Aprompta*se qualquer en* 

commenda em menos de 2i 
horas. 
A "Industrial Ytuana" de Ma­

rinho Bicudo & Companhia. 
Largo da Estação 

B 
ronchie, 

Snfíuenza 

Cedera CDUI ou.) do Auti-
Catharral (cardus benedictos 
de 

Granado & Comp. 
de rua I9. de Março, 12, Rio 
12,Janeiro, e nas principaes 
pharmacias e drogarias do 
Bazii. 

nmnw-ço(lual'DCP'nail,N 
UJIIJJIQ ordít(3e d e caixòos 

\asios de Vinho do Porto Adri» 
anno. Trata-se á lua 15 de 
Novembro, baixos do sobrado 
da 0. lanaria. 

Rebaneficio de café 
Na * ndusírial Ytuana" re-

beneíicia-sccafé com perfei­
ção, garantindO-St! que existe 
real interesse aos srs. lavrai 
dores, ouc obterão melhccol- i 
loeaçào para o seu producío,! 
valendo csle raa:s até Í.000 por j 
arroba acima da base. 

Prova o que aííirmamoe uma 
das cláusulas do Convênio,que 
é facilitai o rebeneficio do café. 
Marinho Bicudo & Corapanhi; 

Largo da Estação 

COMMÍSSARIOS 
lr^ v>*i IF*£*vO£* s^>«j> uza 9 
ax. l;l»Oaii;a 9 4 4 3 
e n d e r e ç o toiocf JT^Í 
f3lxioc>^wTF^J^l JF^1±C» 

Recebem café e outros gênero* nacionaes á 
commissào e prestam conta^de venda a 

vista 

Especiaiidaeem venda de cafés 
baixs 

RUA S. RITA N, 66 
Neste bom montado estab lecimcnto de linluraria, 

se, linge-ee chimieamc^t com perfeição o brevitl 
qualquer roupa par mais fina une sej >, tanto <! 

meninos e liou cns, come de senhoras, garan-
lindo-se o servço-, que se iiâ/ agradar, o fn guez nada 

lava' 
ide 

e 

pagará 

^ • » I > 0 Eí£t-Í2LI^JCL 

Quadros e espelho! 
Sor âOâSjCttsfaram 1.500$ 
2 ricos quadros a óleo e 

1 riquíssimo espelho decrys-
tal bíseauíé. 
Com A. Coimbra. 

Rodomldo VenturolI 
VETERINÁRIO 

Encarregasse de curar qual 
qner espécie de anim d. 
ittemle a chamados aqnaN 

(juer hoia do dia o da noite, 
tanto porá a cidade como para 
os sitiog. /íerados na Pharma­
cia Silo Jusó, c ã rua da PaM 
ma n. 56. 

ota 

Fi a n c f's€o Sim oni 
PKOPIETAKIO 

Toda a roupa que nato fo;r procurada dentro do 

praso de 60 dias, será vendida para pagamento 
da despesa, 

í/lceras, 

O abaixo assignado avisa aos S"tis íreguezes e amigo? que 
brevemente reabrirá as ̂ uas offlcinas mechanicap, ao largo do 
C(;llegio, annexando a ellas uma secção para fabricação e re* 
paração de machinas de beneficiar café, tendo para isso ad­
quirido oíficiaes peritos. 
Trabalhará também em fundição de ferro e bronze. 

^aphaei dalentini 

INHO 
Sieconstituinte 

de Granado 
Com quiníum, carne laciô -pliospha, 
de c/l c pepsina glvccrinada- E' de ut 
valor extraordinário no tratamento da 
tuberculose pulmonar, chloro-anemia 
lymphatismo, rachitisjno. 

Granadc &Gomp. 
12, rua Primeiro de Março,12 
Rio de Janeiro,enas nrincipaes 
pharmacias e drogarias do 
Brazil. 

i 
arope iodorefo de cateio 

e exíracío de nogueira 

de Granado feCmpa, 

Tônico reconstituiute deeffei 
tos extraordinários no trata­
mento do "Lymphatismo, es-
croplrulas, debilidade" etc, 

Granacb & Gomp. 

Rua Io de Março n. 12, 
Rio de .laneiro 

o nas principaes pharmacias c 
droga rias do Brazil. 

« 

tixir nutritivo de carne 

Preparado Por 

'G-ranado & Comp# 
Valioso estimulauts para "restau -

rar forcas exhaitsta", ou "tonificar 
funçòes depreciada"' 

Nas ''moléstias do peito" e es­
pecialmente na "Tuberculose pulmo­
nar" tem dado excellentes resultado 

Granado <& Como. 
Rua !• de Março, 12—Rio de 

Janeiro 
nas principaes pharmacias e 

drogarias. 

Os Advogados 

mun c SÍMIO 
JOÃO M&RTIHS DE R 

^ H. FOSSEI FERRAZ-
^ ^ y ESCRITÓRIO: 

;*•»• TÀVESSA DA S É N. 6. 
S Paulo 

Café 

Feridas e IeÍC8nÇ0S ] Cumpra-se qualquer quanli 
não registem ao ENGUEMTO AN- Idade de café, paga-se bems 
NO, preparado por Granado A "Industrial Ytuana" 
ét Comp 

A' venda em todas as phai 
macias e drogarias 

Largo d i Estação 

Marinho, Bicndo & Companhia 

u)r, cB. Sftatheiros 

dá consultas e attende J.ÍJ 
d chamados a qualquer fr 
hora. vf 

Saltpâ̂ Ytü J| 

mmí 
gg> DR. GRACIANO DE S. GERIBELLO 

*2q Tem seu concultorio A rua «?« 
m do-CominereioN. IV . m 
§ $ junto a P H A R M A C I A SOUZA, C I A 2*§ 

1 -Y,rx7' 1 

C2 
asemiras super ores 

chegou novo sorti -

mento «Ao Buai Gosto, 

file:///asios

